
Aílton de Freitas 

FERNANDO HENRIQUE, durante entrevista coletiva, em Bonn: "Quero ver o relatório do BC para saber o que aconteceu efetivamente. Não posso pejulgar" 

Flt-Armínio não admitiu que houve vazamento 
m entrevista na Alemanha, Fernando Henrique insiste que cenúncia precisa ser investigada com rapidezpelo Governo 

Cristiane Jungblut 

Enviada, especial 
BONN. O presidente Fernando 

Henrique Cardoso disse ontem 
que o presidente do Banco Cen- 
tral, Arrnínio Fraga, fez apenas 
um "exercício de lógica" e não 
uma afirmação de fato ao admitir, 
em depoimento na CPI dos Ban-
cos, que poderia ter ocorrido va- 
zamento de informações do BC 
para instituições como o Marka. 
Fernando Henrique argumentou 
que, em situações como essa, em 
que se levantaram suspeitas so-
bre o vazamento de informações, 
não há condições de naquele mo-
mento garantir que não houve ir-
regularidade ou mesmo provar 
que tudo ocorreu dentro da lei. 

FII: BC tem condições de 
apurar se houve irregularidade 

" O presidente disse que quer 
ver o relatório do BC sobre o caso 
Marka e que não pode fazer pre-
julgamentos. Em entrevista cole-
tiva a jornalistas alemães e brasi-
leiros, ele voltou a afirmar que o 
Governo precisa investigar com 
rapidez denúncias como a do 
Banco Marka, ao responder a 
uma pergunta sobre a morosida-
de do Governo para esclarecer a 
questão, o que só aumenta os 
boatos. Na véspera, o presidente 
criticara a "indústria dos rumo-
res". 

— Pelo que vi, o Armínio Fraga 
disse que não existem maneiras 
de provar que não houve (vaza-
mento). Isso é uma afirmação de 
lógica e não de fato. E esse é o 
embaraço da situação. Há certas 
questões que, quando se levanta 
a dúvida, você não tem como di- 

zer que tão. Só levantar a dúvida 
já incrimina por causa de uma es-
pécie de armadilha lógica que 
existe na questão — disse o pre-
sidente. 

Ele disse que o BC tem condi-
ções de ver se há ou não há irre-
gularidade nas ações do Marka. O 
presidente do banco, Salvatore 
Cacciola , disse que o BC tinha co- 

nhecimento da remessa de R$ 17 
milhões que ele fez ao exterior no 
mesmo dia em que a instituição 
quebrou. Apesar disso, Fernando 
Henrique afirmou que não pode-
ria falar de escãndalo. 

— Por que vou falar de escãn-
dalo sem saber do que se trata? 
Isso já considero ir além da rea-
lidade. E preciso saber o que hou- 

ve. Não estou criticando aqueles 
que denunciam, mas acho que a 
denúncia tem que ser explicada. 
Há elementos, indícios que levem 
à denúncia. Quero ver o relatório 
do BC para saber o que aconte-
ceu efetivamente. Não posso, de 
antemão, julgar. Não quero ino-
centar quem quer que seja, ha-
vendo responsabilidade, respon 

sabiliza-se. Agora, o que não se 
deve em matéria tão delicada é 
prejulgar — afirmou. 

Fernando Henrique tentou jus-
tificar a demora do Governo em 
esclarecer o caso do Banco Mar-
ka. Ele argumentou que as inves-
tigações têm de ter conseqüên-
cias efetivas e não se pode ape-
nas levantar dúvidas: 

-- O que fica muito ruim aí não 
é a falta de eficiência do aparelho 
público (em investigar), é tam-
bém uma espécie de permanente 
vontade de buscar culpados ain-
da que antes da prova. Hoje exis-
te 

 
 uma capacidade quase que ar-

rasadora de desmoralizar pes-
soas quando se colocam situa-
ções não bem esclarecidas. 

Apuração sobre dossiê Cayman 
não vai "acabar em pizza" 

O presidente afirmou que a PF rN 
já tem informações sobre o dos-
siê Cayman, que o acusava de ter 
contas no exterior, embora nada 
tenha sido esclarecido ainda: 

— Quando não se fazem os pro-
cedimentos com o rigor da lei, da- ,E 
da a flexibilidade da nossa legis-
lação penal e do nosso sistema ju-
diciário, 
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 se anulam as demandas. 

Essa é a razão pela qual se está 
buscando uma solidez de infor-
mações, de tal maneira que não 
ocorra, na linguagem do que vo-
cês gostam de dizer, de terminar 
em pizza. Faço empenho para 
que no caso de Cayman isso não 
ocorra. 

O presidente saiu satisfeito da .; 
Alemanha, sua primeira parada 
no road show que está fazendo 
pela Europa para atrair investi-
mentos para o Brasil. Apesar de 
aplaudido, nos bastidores ainda é 
grande a preocupação dos indus-
triais com os rumos da economia 
brasileira, principalmente os re-
presentantes de indústrias auto-
mobilísticas que fizeram investi-
mentos pesados no Brasil. Depois 
de sair da Alemanha, Fernando 
Henrique seguiu para Lisboa, on-
de foi recebido pelo primeiro-mi-
nistro, Antonio Guterres. ■ 


